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Por princípio: persistir na luta! 
 

12 de Outubro 2006 
 

 
Sargentos de Portugal: estamos novamente numa encruzilhada difícil, sob fogo intenso. 
Cada dia que passa mais e mais notícias preocupantes nos caiem em cima como verdadeiros 

baldes de água fria para impor resignação e acomodamento. 
A nós, como à maioria do povo português que trabalha e sofre nos transportes públicos, 

nos corredores dos centros de saúde e hospitais, nas contas das farmácias e dos 
supermercados, resta-nos uma saída: Persistir na luta! 

Foi esta situação preocupante que nos levou a apelar à adesão ao Protesto Geral que 
hoje decorreu em Lisboa com muitas dezenas de milhares de cidadãos de norte a sul do País. 

Participámos com uma delegação de mais de uma centena de camaradas nas situações da 
Reserva, da Reforma e famílias, e, os camaradas no activo, com uma jornada de reflexão à 
hora de almoço. 

Foi uma jornada com níveis de adesão diferenciados, mas, em qualquer caso, significativo. 
Desde adesões de 100% até inferiores a 50%. Revela não só o descontentamento mas também 
muita desilusão relativamente a um Governo no qual muitos depositaram esperanças de vir 
resolver os problemas que colocamos há muitos anos. 

Mesmo perante este conjunto de dificuldades, a preocupação com matérias tão 
importantes como os vínculos, as carreiras, as pensões de reforma, a degradação dos 
vencimentos que persiste há cerca de 8 anos, a degradação da assistência social 
complementar e na doença mobilizaram milhares de Sargentos em todo o País. 

Por tudo isto importa clarificar: 
- Não vamos desistir nem parar sem garantir que o Governo irá cumprir com as 

regras estabelecidas e com base nas quais já cumprimos o tempo de serviço! Foi o 
contrato que jurámos cumprir com o Estado e sobre o qual já cumprimos a nossa parte até 
hoje. Exigimos agora que o Governo cumpra com a sua parte, cumprindo as leis que já 
existem! 

- Relativamente às novas carreiras militares e retributivas, reafirmamos: estamos 
disponíveis para estudar seriamente os novos modelos que garantam umas Forças 
Armadas mais qualificadas, modernas, eficientes, apetrechadas, com carreiras mais 
atraentes, norteadas por princípios de justiça e de equidade para melhor servir Portugal! 

São estes objectivos que nos têm norteado e continuam a animar na resistência ao ataque 
mais violento de que há memória. 

Com disciplina, coesos, firmes e determinados prosseguiremos na defesa da Condição 
Militar e das Forças Armadas! 

Não desistiremos até alcançarmos estes objectivos! 
 

12 de Outubro, de 2006 

A Direcção 

Participar no associativismo socioprofissional é um direito e um 
dever de cidadania! 

Defende os teus Direitos! 
 Associa-te e traz um amigo! 
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